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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 116 /Question nº: 116

Título: /Title: Celulose x papel.
      Por: / By: Fernando Vasconcelos
E-mail:  f.ribeiro@bol.com.br
Questão: /Question:

Caro Celso, 
Porque o Brasil vem se consolidando como um grande produtor mundial de celulose (p.e. linha C Aracruz em 2002, Veracel...) e o mesmo não tem ocorrido com o setor de papel? 
Muito Obrigado

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Fernando, realmente o Brasil se destaca na produção de polpas de mercado. Já somos o terceiro maior produtor mundial de celulose para venda a consumidores no mercado papeleiro. Temos crescido em produção de papel, mas mais modestamente. Somos pequenos na exportação e na participação nesse mercado. Concentramos um pouco mais na exportação de papéis de imprimir e de embalagem, onde já temos uma participação maior. Certamente, a idéia de se exportar produtos de maior valor agregado é interessante. Entretanto, nos especializamos mais em celulose e menos em papel. As razões para isso são de dois tipos; mercadológicas e econômicas. Mercadologicamente, existe um fator muito importante, que é a nossa participação percentual no mercado, item conhecido como "market share". Só em celulose de mercado de eucalipto, estamos produzindo cerca de 55% desse tipo de celulose, e crescendo ainda mais. Significa, em última análise, que temos um domínio desse mercado. Qualquer consumidor de polpa branqueada de eucalipto no mundo, precisa estar consultando ou negociando com algum produtor brasileiro. Não é o caso dos papéis, somos ainda pequenos nesses mercados de papéis nos países líderes em aquisições. Isso significa menor poder nas vendas e nos estabelecimentos dos preços. A razão econômica diz respeito à logística. É muito mais fácil e mais barato exportar grandes volumes de celulose, do que de papéis, que possuem vendas muito mais fragmentadas. Resultado, o custo de logística para os papéis acaba encarecendo nossos custos e diminuindo as nossas margens de contribuição. Mas isso tudo não está nos afastando dos mercados. Saberemos crescer em vendas internacionais de papéis, mas mais lentamente e para alguns tipos. Isso com certeza acontecerá, vai tardar mais, mas teremos competência para tal. Qualidade não nos falta. Temos que equacionar custos e "market share". Veja-se que já temos market share importante na venda de papéis na América Latina. Estamos começando a jogar e a gostar desse jogo também.

Um abraço

Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  
E-mail: 
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